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N
O

TA
 IN

TR
O

D
U

TÓ
R

IA
 

  O
 

IEP 
– 

Instituto 
de 

Estradas 
de 

Portugal, 
através 

do 
ex-IC

O
R

 
e 

a 
TR

IFÓ
LIO

, 
Estudos 

e 
Projectos 

Am
bientais 

e 
Paisagísticos, 

Lda, 
apresentam

 o Estudo de Im
pacte Am

biental (EIA) do IP2 – N
ó de C

astro 
Verde (A2) / C

astro Verde, na Fase de Projecto de Execução. 
 O

 Estudo de Im
pacte Am

biental com
preende os seguintes volum

es: 
 

VO
LU

M
E I – R

ESU
M

O
 N

ÃO
 TÉC

N
IC

O
 

VO
LU

M
E II – R

ELATÓ
R

IO
 SÍN

TESE 
VO

LU
M

E III – AN
EXO

S TÉC
N

IC
O

S 
VO

LU
M

E IV – PEÇ
AS D

ESEN
H

AD
AS 

R
ELATÓ

R
IO

 D
AS M

ED
ID

AS D
E M

IN
IM

IZAÇ
ÃO

 
PR

O
G

R
AM

A D
E M

O
N

ITO
R

IZAÇ
ÃO

 
 

O
 ex-IC

O
R

 e a TR
IFÓ

LIO
 agradecem

 a todos os que colaboraram
 no 

fornecim
ento de inform

ações e elem
entos de cartografia para a elaboração 

do presente Estudo. 
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I - IN
TR

O
D

U
Ç

Ã
O

O
 presente docum

ento, constitui o R
esum

o N
ão Técnico do Estudo de Im

pacte
Am

biental (EIA) do IP2 – N
ó de C

astro Verde (A2) / C
astro Verde, em

 fase de
Projecto de Execução. O

 EIA, foi elaborado pela TR
IFÓ

LIO
, Estudos e Projectos

Am
bientais e Paisagísticos, Lda. 

A análise am
biental foi realizada com

 o objectivo de dar cum
prim

ento à legislação
em

 vigor sobre  Avaliação de Im
pacte Am

biental (AIA), nom
eadam

ente o D
ecreto-

Lei nº 69/2000, de 3 de M
aio regulam

entado através da Portaria nº 330/2001, de 2
de Abril, que estabelece as norm

as técnicas para a estrutura do EIA.

II - D
EFIN

IÇ
Ã

O
 D

O
 PR

O
JEC

TO

1 - Identificação do Proponente

O
 proponente do Projecto em

 estudo é o Instituto de Estradas de Portugal (IEP),
que passou a integrar, por fusão, o IC

O
R

 (Instituto para a C
onstrução R

odoviária) e
o IC

ER
R

 (Instituto de C
onservação e Exploração da R

ede R
odoviária), transferindo-

se as respectivas atribuições e com
petências para o prim

eiro, conform
e o D

ecreto-
Lei n.º227/2002 de 30 de O

utubro, ao qual com
pete agora prom

over e coordenar o
desenvolvim

ento das infra-estruturas rodoviárias, exercendo os deveres do Estado
no dom

ínio do planeam
ento estratégico e operacional, na procura e gestão de

recursos, na regulam
entação e no fom

ento e gestão de concessões.

2 - Período de Elaboração do EIA

O
 presente Estudo de Im

pacte Am
biental foi elaborado entre Janeiro de 2000 e

M
arço de 2002.

3 - Justificação do Projecto

O
 traçado da presente via sobre a EN

 123 constitui, segundo o Plano R
odoviário

N
acional 2000, um

 trecho do IP2 e estabelecerá a ligação da A2 à Variante de
C

astro Verde.

D
este m

odo, o presente troço do IP2 em
 conjunto com

 o troço anterior da EN
 123

perm
itirá a ligação do IC

1 e do IP1 (A2) ao IP2 nas proxim
idades de C

astro Verde.
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Este projecto é necessário um
a vez que é um

a continuidade do IP2 e perm
itirá a

ligação de m
odo a ser prom

ovida a ligação à A2.

4 - A
ntecedentes do Projecto

U
m

 projecto rodoviário envolve um
 conjunto de fases e estudos técnicos que têm

com
o objectivo final, a sua execução. D

este m
odo, pretende-se identificar os

principais antecedentes do projecto, assinalando as diversas fases do processo até
ao presente Projecto de Execução.

O
 projecto em

 estudo não foi sujeito a Estudo Prévio dada a sua necessidade de
realização. C

om
o referido anteriorm

ente, este trecho da EN
 123 constitui um

 trecho
do IP2, segundo o PR

N
 2000.

N
o entanto, anteriorm

ente à presente fase do estudo, foi elaborado um
 Projecto

Base, o qual m
ereceu aprovação por parte do IC

O
R

. N
o entanto, posteriorm

ente o
trecho referente ao IP2 sofreu algum

as alterações a nível de traçado, quer em
planta quer em

 perfil longitudinal, em
 virtude de haver necessidade de se im

plantar
um

a passagem
 agrícola e reform

ular a intersecção de nível (cruzam
ento) com

 o C
M

1143, a qual passa a ser um
 nó desnivelado perm

itindo a ligação à rede viária local
e à localidade de Piçarras.

Posteriorm
ente, já com

 o Projecto de Execução em
 elaboração, foi solicitado pelo

ex-IC
O

R
 a execução de um

a rede de restabelecim
entos paralelos que viabilizasse

a execução da obra.

III - A
PR

ESEN
TA

Ç
Ã

O
 D

O
 PR

O
JEC

TO
 EM

 ESTU
D

O

O
 Projecto de Execução do IP2 - N

ó de C
astro Verde (A2) / C

astro Verde,
desenvolve-se na sua totalidade no concelho de C

astro Verde, atravessando
exclusivam

ente a freguesia de C
astro Verde (Figura III.3.1), num

a extensão de
4371 m

. 

O
 IP2 - N

ó de C
astro Verde (A2) / C

astro Verde desenvolve-se na sua quase
totalidade sobre a actual via (EN

 123), verificando-se em
 algum

as zonas, trabalhos
de beneficiação e alargam

ento, e noutras novos trabalhos.



IP
2
 - N

ó
 d

e
 C

a
stro

 V
e
rd

e
 (A

2
) / C

a
stro

 V
e
rd

e
. P

ro
je

cto
 d

e
 E

xe
cu

çã
o

E
stu

d
o
 d

e
 Im

p
a
cte

 A
m

b
ie

n
ta

l - R
e
su

m
o
 N

ã
o
 T

é
cn

ico
P

ro
c.º n

.º 0
5
1
/E

IA
P

E
/0

7
9
9

3

F
ig

u
ra

 III.3
.1

 - E
n
q
u
a
d
ra

m
e
n
to

 R
e
g
io

n
a
l e

 E
sb

o
ço

 C
o
ro

g
rá

fico



IP2 – N
ó de C

astro Verde (A2) / C
astro Verde. Projecto de Execução

                  
4

Estudo de Im
pacte Am

biental – R
esum

o N
ão Técnico

Procº nº051/EIAPE/0799

O
 traçado em

 estudo apresenta na sua globalidade um
a orientação predom

inante
Poente-N

ascente, desenvolvendo-se a Poente de C
astro Verde.

Foi definido um
 perfil transversal de 1X1 vias, com

 um
a plataform

a de 12.00 m
constituída por faixa de rodagem

 de 7.00 m
 com

 duas vias de 3.50 m
 e berm

as
direitas de 2.50 m

 com
 a m

esm
a inclinação da via.

Foi 
igualm

ente 
definido 

um
 

perfil 
de 

1X1 
com

 
vias 

de 
aceleração 

e/ou
desaceleração localizado N

ó de Piçarras entre o Km
 0+800 e o Km

 1+400, em
 que

a plataform
a é constituída por: via de tráfego de 4.00 m

, via de aceleração ou
desaceleração com

 3.50 m
, berm

as de 2.50 m
, berm

as esquerdas de 1.00 m
 e um

separador central de 0.60 m
.

M
arginalm

ente ao longo de quase toda a extensão do IP2, prevê-se a im
plantação

de cam
inhos paralelos que estabelecem

 ligações com
 N

ó e/ou cam
inhos rurais

existentes.

O
 trecho do IP2 em

 estudo, com
preende um

 N
ó de Ligação com

 o C
M

 1143 que
perm

itirá a ligação à rede viária local existente e à localidade de Piçarras, para além
de restabelecim

entos, restabelecim
entos paralelos, cam

inhos paralelos e as obras
de arte integradas.

O
 N

ó de Piçarras (ligação do IP2 ao C
M

 1143) apresenta um
a configuração

geom
étrica que perm

ite todos os m
ovim

entos, sendo constituído por quatro ram
os

unidireccionais, dois bidireccionais, duas rotundas, um
 restabelecim

ento paralelo e
três ligações de acesso às rotundas, para além

 do restabelecim
ento suporte do N

ó.

O
 presente projecto desenvolve-se aproveitando a plataform

a existente da EN
123,

deste m
odo, verificou-se ser funcional a drenagem

 transversal existente e optou-se
por um

a solução de prolongam
ento das passagens hidráulicas existentes.

As vedações serão instaladas nos R
am

os do N
ó, em

 am
bos os lados da plataform

a
e em

 toda a sua extensão. 

Será executada a instalação eléctrica do N
ó de Piçarras do IP2 – N

ó de C
astro

Verde (A2)/C
astro Verde.
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IV - B
R

EVE C
A

R
A

C
TER

IZA
Ç

Ã
O

 D
A

 R
EG

IÃ
O

 EM
 ESTU

D
O

N
o 

presente 
Estudo 

de 
Im

pacte 
Am

biental 
foram

 
analisados 

os 
seguintes

descritores 
am

bientais: 
G

eologia 
e 

G
eom

orfologia, 
C

lim
a, 

H
idrologia, 

Solos,
Q

ualidade do Am
biente (Q

ualidade do Ar, Q
ualidade da Água, Q

ualidade do Solo e
Am

biente 
Sonoro), 

U
sos 

do 
Território, 

Fauna 
e 

Flora, 
Áreas 

Legalm
ente

C
ondicionadas, Paisagem

, Patrim
ónio e Sócio-Econom

ia. 

N
o 

que 
se 

refere 
à 

geologia 
e 

geom
orfologia, 

esta 
região 

é 
constituída

essencialm
ente por xistos e grauvaques, cuja baixa perm

eabilidade do conjunto
solo/substracto rochoso, determ

ina um
a distribuição quase total das águas das

chuvas por um
a grande quantidade de pequenas linhas de água. 

A 
caracterização 

do clim
a 

em
 

estudo, 
foi 

realizado 
com

 
base 

nas 
norm

ais
clim

atológicas da Estação de Beja e do Posto U
dom

étrico de C
astro Verde. O

 clim
a

da região pode ser classificado com
o clim

a continental acentuado, com
 duas

estações bem
 dem

arcadas: o Verão é m
uito quente e seco, e o Inverno apresenta-

se bastante frio. O
 tipo clim

ático da região é relativam
ente chuvoso e apresenta

um
a nebulosidade m

édia. A análise da repartição m
ensal da precipitação revela a

divisão do ano em
 dois períodos distintos: sem

estre húm
ido entre O

utubro e M
arço

e sem
estre seco, entre Abril e Setem

bro.

N
o que diz respeito à hidrologia, a área em

 estudo desenvolve-se na bacia
hidrográfica do R

io G
uadiana. As linhas de água interceptadas pelo traçado são: o

Barranco do G
arrochal e seus afluentes, afluentes do Barranco da Zam

bujeira e um
afluente da R

ibeira de M
aria D

elgada.

R
elativam

ente ao descritor solos, a área em
 estudo apresenta um

a grande
variedade de solos, predom

inando, no entanto, solos evoluídos de texturas finas e
cores 

pardacentas, 
que 

derivam
 

de 
um

a 
m

istura 
de 

m
aterial 

terroso 
com

fragm
entos de rocha, em

 transição para a rocha m
ãe que, norm

alm
ente, é um

 xisto
argiloso ou um

 grauvaque. N
o que respeita a análise da qualidade do solo,

considera-se que os solos são pobres, em
 que a sua m

aioria não possui aptidão
agrícola. D

om
inam

 os solos m
oderadam

ente ácidos, geralm
ente m

uito erosionados,
portanto 

com
 

fraca 
espessura. 

Têm
 

perm
eabilidade 

baixa, 
o 

que 
dificulta 

a
contam

inação das águas subterrâneas, favorecendo a contam
inação das águas

superficiais, quando o relevo é m
ais acentuado.
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Por outro lado, existem
 ainda algum

as m
anchas de solos com

 m
aior aptidão

agrícola, correspondendo a territórios da R
eserva Agrícola N

acional (R
AN

).

N
o que se refere às características da qualidade do ar da zona atravessada pelo

troço do IP2 – N
ó de C

astro Verde (A2) / C
astro Verde, pode constatar-se que,

apesar da existência de algum
a indústria no concelho de C

astro Verde, o m
esm

o
desenvolve-se em

 zonas rurais, pouco poluídas.

N
a caracterização da qualidade da água dos cursos de água afectados pelo

projecto em
 estudo foram

 utilizados dados obtidos na estação de Pulo do Lobo, que
se localiza no R

io G
uadiana, a jusante do local onde desaguam

 as linhas de água
principais interceptadas pelo traçado. A com

paração dos valores m
édios anuais

para 
cada 

parâm
etro 

de 
qualidade 

da 
água 

analisado 
perm

ite 
classificar 

a
qualidade da água na estação do Pulo do Lobo com

o Extrem
am

ente Poluída, um
a

vez que, pelo m
enos um

 dos parâm
etros se insere nesta classe.

N
a 

análise 
do 

am
biente 

sonoro, 
observou-se 

apenas 
um

 
receptor 

com
sensibilidade ao ruído, um

a casa de habitação ao Km
 1+475 no lado N

oroeste a
cerca de 40 m

 de distância do traçado, que apresenta um
 am

biente sonoro
sossegado. Para além

 da casa de habitação observada, regista-se a presença de
um

a discoteca, ao km
. 1+525, lado Sudeste.

As restantes edificações existentes (km
. 1+400 - N

ordeste, Km
. 1+475 – N

oroeste e
2+075 – N

oroeste) são utilizadas para arrum
os e para apoio das actividades

agrícola e pecuária.

N
o que se refere aos usos do território, o corredor em

 estudo, apresenta-se
claram

ente m
arcado pela utilização agrícola ou silvo-pastoril. R

elativam
ente ao uso

urbano e social, o traçado do IP2 em
 estudo, não se aproxim

a de localidades ou
povoações.

N
o que diz respeito ao descritor fauna e flora foram

 identificados, na área em
estudo, o habitat m

ontado, o habitat m
ato, o habitat seara/pousio e o habitat linha

de água. Foi confirm
ada a presença de apenas de 22 espécies de aves, de acordo

com
 o Estatuto de C

onservação estas estão classificadas com
o N

ão Am
eaçadas,

em
 D

ecréscim
o e Vulnerável.
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R
elativam

ente a áreas legalm
ente condicionadas na área em

 estudo não foram
identificadas 

m
anchas 

incluídas 
na 

R
eserva 

Ecológica 
N

acional. 
Foram

identificadas áreas de R
eserva Agrícola N

acional (R
AN

) localizadas entre os km
’s

0+125 e 0+420, 0+700 e 0+855, 1+750 e 1+850, 2+170 e 2+570 da plena via e
entre o km

 0+065 e 0+200 do R
estabelecim

ento Paralelo 3. 
N

a área em
 estudo foram

 tam
bém

 identificadas outras Servidões e R
estrições de

U
tilidade 

Pública, 
nom

eadam
ente 

Infraestruturas 
Ferroviárias, 

Instalações 
de

Telecom
unicações 

– 
C

entros 
R

adioelécticos, 
R

eservas 
de 

C
aça 

e 
Áreas 

de
m

ontado de sobro e azinho, cujo corte ou arranque carece de autorização prévia
das entidades com

petentes. 

Foram
 identificados na área em

 estudo, e segundo a Planta de O
rdenam

ento do
C

oncelho abrangido pelo traçado as seguintes classes de espaço: Solos de
Transform

ação C
ondicionada, Área Passível de Florestação integrada nas C

lasses
de Espaço de O

rdenam
ento Agro-Florestal-Biótopo de C

astro Verde e a já referida
R

eserva Agrícola N
acional.

A paisagem
 na região em

 estudo é fortem
ente m

arcada por dois elem
entos

fundam
entais, o relevo, suavem

ente ondulado a plano e a vegetação, claram
ente

identificada pelo m
ontado. D

e um
 m

odo geral, a paisagem
 tem

 um
a m

édia a
elevada qualidade visual na m

aior parte do traçado deste troço do IP2, devido à
reduzida intervenção hum

ana.

Em
 term

os patrim
oniais, na área em

 estudo foram
 identificados 2 elem

entos
patrim

oniais edificados, um
 deles está em

 ruínas e o outro trata-se de um
 conjunto

rural. N
o que diz respeito ao patrim

ónio arqueológico não foram
 encontrados

vestígios na área delim
itada de 50 m

 junto à actual EN
123.

N
o que diz respeito à sócio-econom

ia, verifica-se que o concelho de C
astro Verde

é 
um

a 
área 

predom
inantem

ente 
rural. 

O
 

concelho 
em

 
análise 

tem
 

vindo 
a

apresentar taxas de crescim
ento da população positivas entre 1981 e 1998. A

estrutura económ
ica do concelho em

 análise em
 1991, caracteriza-se por um

a
predom

inância do sector terciário (46,8%
), seguindo o sector secundário (34,4%

) e
por fim

 o sector prim
ário (18,9%

).
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V - A
N

Á
LISE D

E IM
PA

C
TES 

O
s im

pactes am
bientais associados IP2 – N

ó de C
astro Verde (A2) / C

astro Verde
ocorrerão com

 m
aior incidência durante a fase de construção.

O
s im

pactes geológicos e geom
orfológicos caracterizam

-se pelas alterações
im

postas devido aos aterros e às escavações. N
ão serão significativos os im

pactes
causados pelo troço em

 estudo, visto recair sobre um
a via existente. As principais

alterações geom
orfológicas verificam

-se nos restabelecim
entos 1 e 2, sendo a

altura de aterro de 11 e 7 m
, respectivam

ente.

As intervenções decorrentes do IP2 – N
ó de C

astro Verde (A2)/C
astro Verde não

são susceptíveis de causar im
pactes negativos significativos no m

icroclim
a da

região.

N
o que respeita à hidrologia superficial, poderão ocorrer im

pactes negativos na
fase de construção derivados da obstrução e/ou desvio tem

porário de linhas de
água e assoream

ento dos orgãos de drenagem
. N

o entanto, na fase de exploração
não é de prever a ocorrência de im

pactes negativos na drenagem
 superficial da

área atravessada pela rodovia e cam
inhos paralelos em

 estudo.

O
s im

pactes na qualidade do ar, durante a fase de construção do troço do IP2 em
estudo, 

assum
em

 
um

 
carácter 

tem
porário 

e 
significativo, 

passíveis 
de 

ser
m

inim
izados estando essencialm

ente relacionados com
 a em

issão de partículas em
suspensão. N

o que respeita à fase de exploração não se prevê que a degradação
da qualidade do ar, para a área envolvente do traçado, seja m

uito expressiva. 

O
s im

pactes na qualidade da água dever-se-ão essencialm
ente aos m

ovim
entos

de terra durante a fase de construção. O
s im

pactes consideram
-se tem

porários,
dado que se farão sentir sobretudo durante a fase de construção. Para a fase de
exploração prevê-se que, os acréscim

os de concentrações de poluentes nos cursos
de água provocarão im

pactes negativos significativos e localizados no tem
po e nos

espaço. 

O
s im

pactes na qualidade do solo na fase de construção, devem
-se sobretudo, à

ocupação tem
porária dos solos adjacentes à área de im

plantação da via, e/ou à sua
supressão directa, tendo com

o consequência a sua destruição e/ou alteração da
qualidade e da capacidade de uso agrícola do solo e perda irreversível.
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A circulação nas áreas circundantes com
 a consequente com

pactação do solo,
conduz a um

a dim
inuição da porosidade, dim

inuição da capacidade de infiltração e
do escoam

ento. O
 risco de erosão do solo e a possível ocorrência, nas áreas de

estaleiro, de derram
es de com

bustíveis ou óleos que poderão constituir fontes de
degradação da qualidade do solo, constituem

 igualm
ente problem

as im
portante em

term
os de im

pacte para a qualidade do solo.

N
a fase de exploração, poderão ocorrer problem

as na qualidade do solo devido à
poluição que a via poderá gerar, ou seja à contam

inação por poluentes lançados
pelos veículos no pavim

ento que, arrastados pelas chuvas poderão  contribuir para
a poluição dos terrenos m

arginais, junto às passagens hidráulicas.

Em
 term

os de am
biente sonoro, na fase de construção, as actividades em

estaleiro e a m
ovim

entação de terras são susceptíveis de provocar m
aior im

pacte
acústico. R

elativam
ente à fase de exploração considera-se que o im

pacte global
será negativo, de extensão e m

agnitude m
édia a elevada, m

as m
inim

izável pela
im

plem
entação de um

a barreira acústica ao Km
 1+475, do lado N

oroeste. 

A nova via assenta, na quase totalidade, sobre o traçado da actual estrada EN
 123,

ou seja, do ponto de vista dos usos do território, existem
 poucas alterações,

relativam
ente ao que é hoje este lanço do IP2. Isto significa que as áreas afectas ao

novo traçado, são escassas. N
o entanto, na fase de exploração irão ocorrer

im
pactes significativos devido ao facto dos acessos e ligações aos terrenos

agrícolas passarem
 a ser orientados a partir de cam

inhos paralelos à via, com
ligação 

apenas 
nos 

cruzam
entos 

e 
restabelecim

entos. 
O

 
m

esm
o 

acontecerá
relativam

ente às habitações junto ao actual entroncam
ento para Piçarras.

N
a flora, as m

ovim
entações de terras e o aum

ento da acessibilidade e pisoteio irão
ter um

 im
pacte directo ao nível da destruição do coberto vegetal, das alterações

das sucessões ecológicas e do aum
ento do risco de incêndio. N

a fauna, o aum
ento

do ruído e da circulação vai gerar im
pactes directos em

 term
os de destruição de

locais de nidificação que poderá ser particularm
ente significativo para a cegonha-

branca.

N
o 

que 
diz 

respeito 
às 

áreas 
legalm

ente 
condicionadas, 

os 
solos 

com
potencialidade agrícola, pertencentes à R

eserva Agrícola N
acional, serão afectados

pela via em
 estudo num

a área de aproxim
adam

ente 1,93 ha (14,3 %
 da área total a
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expropriar). O
s im

pactes negativos associados consideram
-se significativos, nos

pontos quilom
étricos referidos, principalm

ente entre o km
 0+125  e 0+420.

R
elativam

ente aos im
pactes da via em

 estudo nas servidões e restrições de
utilidade pública, de um

a form
a geral estes consideram

-se pouco significativos, à
excepção 

da 
afectação 

das 
áreas 

de 
m

ontado 
de 

sobro 
e 

azinho, 
que 

se
consideram

 significativos. A afectação destas áreas de m
ontado e, de acordo com

 a
M

em
ória das Expropriações, provoca o abate de 172 sobreiros e 63 azinheiras.

Este abate é m
ais significativo entre os km

s 0+000 e 1+600.

A nível da paisagem
 a construção da nova via irá induzir a um

 im
pacte negativo na

paisagem
 pouco significativo, visto a  intervenção ser lim

itada e as intervenções a
levar a efeito não serem

 significativas. C
ontudo, o facto de estar previsto o abate de

toda a vegetação que ladeia o traçado actual, para se efectuar o alargam
ento e

im
plantar os cam

inhos paralelos, originará um
 im

pacte negativo m
uito significativo

num
 elem

ento estruturante da paisagem
 nesta região, com

o é o traçado do IP2.

N
o que concerne ao patrim

ónio edificado, não de prevê que venham
 a ser

exercidos quaisquer im
pactes negativos, em

 virtude de se encontrarem
 distantes da

área afecta ao projecto. R
elativam

ente ao patrim
ónio arqueológico, apenas foi

seguram
ente identificado um

 único elem
ento, que tam

bém
 não parece prolongar-se

até à área abrangida pelo projecto.

Em
 term

os sócio-económ
icos, serão sentidos im

pactes positivos ao nível da
m

elhoria de acessibilidades, econom
ia, estrutura produtiva e transportes. 

O
s im

pactes negativos que se farão sentir, resultarão som
ente do processo de

desenvolvim
ento da obra e funcionam

ento da via, que envolve interferências e
m

odificações no am
biente social estabelecido. As principais desvantagens têm

 um
carácter local e pouco significativo e m

anifestam
-se principalm

ente ao nível da
alteração do ritm

o e hábitos da vida quotidiana da população pela im
plem

entação
de estaleiros e circulação de veículos afectos à obra e ao nível da acessibilidade
local, afectando assim

 a circulação m
otorizada e pedonal.

Em
 seguida pode ser observada a Figura V.1.1 (C

arta Síntese de Im
pactes).
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VI - PR
IN

C
IPA

IS M
ED

ID
A

S D
E M

IN
IM

IZA
Ç

Ã
O

 D
O

S IM
PA

C
TES

N
EG

A
TIVO

S A
 IM

PLEM
EN

TA
R

Face aos im
pactes identificados, são indicadas as principais m

edidas a levar a
efeito, durante a fase das obras e após conclusão dos trabalhos, que serão
susceptíveis de m

inorar as alterações provocadas no am
biente e na paisagem

 da
zona.

Proceder-se ao revestim
ento vegetal dos taludes e de todas as zonas afectadas

pelos trabalhos de m
odo a reduzir-se os riscos de erosão. O

 revestim
ento será feito

com
 espécies da vegetação local de m

odo a que se faça um
a perfeita integração da

estrada na paisagem
.

Está prevista adopção de vedações com
 m

alha progressiva disposta de form
a a

encam
inhar a Fauna para as PH

´s, servindo estas com
o passagem

.

Planear a localização dos estaleiros, dos locais de depósito e em
préstim

o, de m
odo

a m
inim

izar os im
pactes no am

biente. N
ão deverão localizar-se nos leitos e

m
argens dos cursos de água, zonas de risco de cheias, bem

 com
o áreas de

recarga de aquíferos e de infiltração m
áxim

a, áreas urbanas e áreas de patrim
ónio

cultural.

D
urante os trabalhos de terraplenagem

 devem
 ser tom

ados cuidados que protejam
os 

sobreiros 
e 

azinheiras 
que 

se 
localizem

 
nas 

im
ediações 

do 
traçado,

nom
eadam

ente, a sua m
arcação, sinalização e identificação, de form

a a evitar a
colisão das m

áquinas com
 os seus troncos.

D
everá ser proibido fazer lum

e nas zonas de m
ontados ou m

atos.

Proceder à lim
peza im

ediata das linhas de água, caso se tenha verificado a sua
obstrução parcial ou total resultante do arraste de m

ateriais. 

A abertura dos acessos à obra deverá ser feita transversalm
ente às linhas de água,

e não ao longo das suas m
argens. Sem

pre que possível, junto das linhas de água
deverão ser utilizados os cam

inhos existentes com
o acesso à obra.
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As áreas necessárias à m
ovim

entação e acesso de equipam
ento ao local da obra

deverão 
ser 

lim
itadas 

ao 
m

áxim
o. 

A 
circulação 

de 
m

aquinaria 
deverá 

ser
condicionada nas m

argens e leitos de cheia.

N
a fase de construção deverá proceder-se à aspersão de água nos acessos de

terra batida que se localizem
 próxim

o de habitações, em
 especial durante o período

seco do ano em
 que as em

issões de poeiras são m
ais significativas (M

aio a
Setem

bro).

D
ada a necessidade de se proceder à m

ovim
entação de terras perspectiva-se a

presença de cam
iões de transporte de terras circulando próxim

o de habitações.
Assim

, recom
enda-se que as cargas sejam

 devidam
ente protegidas para m

inim
izar

a em
issão de poeiras por acção do vento.

D
urante a fase de exploração, recom

enda-se a realização de program
as de

m
onitorização de qualidade da água. 

Após o desm
antelam

ento dos estaleiros, deverá proceder-se ao revolvim
ento das

terras 
ocupadas 

para 
respectiva 

descom
pactação 

e 
arejam

ento 
do 

solo 
e

recuperação paisagística.

Propõe-se com
o m

edidas específicas a colocação de Barreiras Acústicas nos local
anteriorm

ente identificado.

D
everá ser definido pelo em

preiteiro um
 program

a de gestão de resíduos que tenha
com

o objectivo controlar m
elhor a sua produção, arm

azenam
ento e dar-lhe o

devido encam
inham

ento.

O
 transporte e destino final de todos os resíduos produzidos deve ser realizado por

em
presas licenciadas para o efeito, devendo estes ter um

 destino adequado
consoante a sua natureza.

N
o final da fase de construção, deverá ser assegurada a rem

oção de todo o tipo de
m

ateriais residuais produzidos na área afecta à obra.

N
a fase de exploração deverá ser assegurada pelo ex-IC

O
R

, a rem
oção periódica

dos resíduos que se acum
ulem

 nas berm
as e taludes da auto-estrada, devendo ser

seleccionado o destino final m
ais adequado.
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Acom
panham

ento Arqueológico de todos os trabalhos de desm
atação, decapagem

,
escavação, abertura de cam

inhos de acesso à obra, depósitos e em
préstim

os.

U
m

a vez que nesta fase ainda não foi possível definir os locais de im
plem

entação
dos Estaleiros e das Infra-estruturas de apoio, bem

 com
o a definição dos acessos à

obra, devido a esta definição só ser possível após a adjudicação da em
preitada,

apenas se poderá recom
endar que a localização destas estruturas se efectue fora

das áreas sensíveis identificadas nom
eadam

ente nas restrições identificadas nas
Áreas Legalm

ente C
ondicionadas. 

Por outro lado, independentem
ente da escolha dos locais para Estaleiro, as

m
edidas específicas de m

inim
ização propostas para estas áreas devem

 sem
pre ser

cum
pridas, seja qual for o valor am

biental desse espaço.

Para 
além

 
das 

m
edidas 

já 
referidas, 

que 
tenderão 

a 
m

inorar 
as 

condições
am

bientais negativas provocadas na fase de construção, e que trarão naturalm
ente

um
 efeito positivo sobre o m

eio social, im
porta agora referir outras recom

endações
ainda com

 o m
esm

o objectivo.

• 
Proceder à correcta sinalização dos locais afectados pela obra, para evitar
dificuldades de circulação e m

inim
ização de riscos inerentes ao trânsito de

viaturas da obra no m
eio social. C

riação de percursos alternativos com
 as

m
esm

as características dos que serão interrom
pidos, de form

a a m
inorar as

interferências com
 o dia-a-dia das populações;

• 
A 

calendarização 
da 

obra 
deverá 

contem
plar 

um
a 

coordenação 
com

 
os

operadores de transportes públicos actuantes na região, pois algum
as das vias

restabelecidas são utilizadas por autocarros;

• 
D

everão ser contem
plados processos de com

pensação para as propriedades
afectadas pela obra;

• 
D

em
arcação clara das áreas de estaleiro e depósito com

 tapum
es de m

ateriais,
cores 

e 
form

as 
harm

oniosas, 
evitando 

sem
pre 

a 
dispersão 

de 
m

ateriais,
equipam

entos e viaturas.

Foram
 propostos planos de m

onitorização para os descritores qualidade da água,
fauna e flora e ruído.
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VII 
- 

IM
PA

C
TES 

N
EG

A
TIVO

S 
Q

U
E 

N
Ã

O
 

PO
D

EM
 

SER
EVITA

D
O

S

É possível reduzir, em
 certa m

edida, a m
agnitude de alguns im

pactes negativos
previstos face às m

edidas m
inim

izadoras propostas. N
o entanto, evitar a ocorrência

de certas alterações não é, de facto, possível. R
eferem

-se em
 seguida os principais

im
pactes negativos que, pela sua natureza, não poderão ser evitados:

 • 
O

cupação de solos incluídos na R
eserva Agrícola N

acional, dim
inuindo a área

de solos com
 m

aior aptidão agrícola;

• 
Aum

ento potencial da poluição do ar, da água e do solo quer pelos veículos em
si, 

quer 
pelas 

substâncias 
tóxicas 

ou 
perigosas 

que 
tenderão 

a 
ser

transportadas na área em
 causa;

• 
Alteração do uso do solo.

 N
a fase de construção, apesar de tem

porários, não se poderão evitar alguns
im

pactes m
as que podem

 ser m
inim

izados:

• 
O

 aum
ento das dificuldades de exploração de propriedades e o corte de

cam
inhos agrícolas (até se concluir o seu restabelecim

ento);

• 
O

 aum
ento da dificuldade na acessibilidade a habitações e áreas industriais

situadas na proxim
idade da obra (até se concluir o seu restabelecim

ento);
 • 

D
egradação das com

unidades vegetais, incluindo alterações edáficas no m
eio;

 • 
O

 aum
ento das poeiras e do ruído próxim

o da obra;
 • 

A 
m

aior 
circulação 

de 
viaturas 

e 
pessoas 

ligadas 
à 

construção 
da 

via,
interferindo com

 o am
biente social da região.
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VIII – M
O

N
ITO

R
IZA

Ç
Ã

O

O
 novo diplom

a que aprova o regim
e jurídico da avaliação de im

pacte am
biental,

D
ecreto-Lei n.º 69/2000, de 3 de M

aio, corrigido pela D
eclaração de R

ectificação n.º
7-D

/2000 e pelo D
ecreto-Lei n.º 74/2001, de 26 de Fevereiro, veio introduzir através

do seu art.º 29.º os Program
as de M

onitorização. O
 conteúdo e estruturação a que

devem
 obedecer os Program

as de M
onitorização, são im

postos pelo n.º 3, ponto VI,
do Anexo II da Portaria n.º 330/2001, de 2 de Abril. 

Esta nova com
ponente é de grande im

portância pelo facto de perm
itir conhecer

m
elhor os reais efeitos do projecto, a criação de base de inform

ação que conduza a
um

a avaliação am
biental m

ais estratégica e orientar o resultado dos planos. 

N
o Volum

e II do presente Estudo de Im
pacte Am

biental (EIA)  do IP2 entre o N
ó de

C
astro Verde (A2)/C

astro Verde, elaborado pela TR
IFÓ

LIO
 preconizou-se com

o
m

edida de m
inim

ização de im
pactes, a m

onitorização dos seguintes descritores:
Q

ualidade da Água, Fauna e Flora e R
uído.

Venda N
ova, M

aio de 2003.

André C
arrêlo, Engº
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